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Introdução A busca das indústrias por fontes de materiais primas (esgotáveis) que venham suprir o crescente desenvolvimento industrial tem provocado grandes impactos ambientais.   As indústrias passaram a incorporar procedimentos que diminuíssem os impactos ambientais de seus processos, assim a busca por um sistema de gestão ambiental (SGA) tornou-se uma ferramenta fundamental para as indústrias, começando pela identificação do passivo ambiental gerado em todos os setores da indústria, levando para indústria um diferencial de comprometimento com as questões ambientais (ARAÚJO, 2006).        A galvanoplastia é definida como o tratamento utilizado para recobrir superfícies de metais e plásticos, utilizando dois eletrodos mergulhados numa solução eletrolítica ligados a uma fonte de corrente contínua de forma a evitar a corrosão. A peça a ser revestida deve funcionar como cátodo, ligada ao polo negativo da fonte de corrente elétrica. E o ânodo, ligado ao polo positivo, pode ser de um material inerte (grafite, chumbo, aço inoxidável, titânio platinado, etc.) ou constituído pelo metal de que se quer revestir a peça.        A atividade engloba um mercado diversificado, procurado por indústrias dos mais variados segmentos econômicos, entre as quais se encontram a de eletrodomésticos, eletroeletrônicos, alimentícia, etc. Esse processo pode ser dividido em dois grandes segmentos. Um deles é o do pré-tratamento de superfícies, que prevê a limpeza e preparação das peças para deposição do metal. O segundo consiste na eletrodeposição de camadas anticorrosivas ou decorativas de cromo, níquel, prata ouro e cobre.       Diante do exposto o objetivo do trabalho é identificar o passivo ambiental e se é aplicado algum sistema de gestão ambiental (SGA) na indústria de galvanoplastia.  
Material e Métodos A metodologia desenvolvida foi a partir das visitas in loco na indústria de galvanoplastia localizada no município de Campina Grande – PB, para observação de quais métodos estão sendo aplicados para um melhor gerenciamento dos resíduos das indústrias.  
Visitas à área da indústria Foram realizadas visitas a instalações da empresa para conhecimento do processo industrial e seus equipamentos.  
Resultados e Discussão 
Segurança do trabalho O equipamento de Proteção Individual-EPI- é um dispositivo, de uso individual utilizado pelo trabalhador, destinado à proteção de riscos suscetíveis de ameaçar a segurança e a saúde do trabalhador. Na empresa, todos os funcionários utilizam no chão de fábrica touca, abafador de ruído, bota de proteção e, quando necessário, máscara filtradora e óculos de proteção.      
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Perdas e Aparas As perdas e aparas são compactadas e colocadas no pátio da empresa para serem posteriormente vendidas (Figura 1). 

 Figura 1. Perdas e Aparas. 
 
Avaliação dos impactos ambientais Através das atividades desenvolvidas na empresa foi possível identificar e classificar os impactos causados. Com esses dados foi possível classificar esses impactos em não significativo, significativo ou muito significativo, levando em consideração os critérios de significância, classe, severidade, abrangência e frequência. A partir da análise dos aspectos e impactos ambientais, verificou-se que os impactos com maior significância são os efluentes líquidos que são gerados durante os banhos químicos e enxágue das peças que é classificado como como classe 2 como mostra a Figura 2. Os principais resíduos sólidos consistem no lodo galvânico, embalagens de papelão, latas de tintas e resíduos de lixamento das peças. 

 Figura 2. Classificação dos Aspectos e impactos ambientais.  A indústria possui os locais para coleta seletiva, conforme a Figura 3, e posterior descarte com destino ao lixão de pequenas quantidades de resíduos de papel, plásticos e madeira. Os metais coletados nestes recipientes são comercializados em sucatas locais, devido ao interesse e valor comercial dos mesmos. 
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 Figura 3. Locais adequados para coleta seletiva dentro da indústria.  
Conclusão           De acordo com as observações na indústria percebe-se que está sendo implantado os primeiros passos para um gerenciamento de alguns resíduos gerados nessa indústria  à partir da coleta seletiva .De acordo com o levantamento de dados do passivo ambiental,  o principal resíduo gerado   dessa atividade por conta dos impactos de maior significância são os efluentes líquidos que são gerados durante os banhos químicos e enxágue das peças que é classificado como  classe 2, e o lodo galvânico proveniente desses efluentes líquidos, com o levantamento do passivo ambiental da indústria é possível planejar para estar de acordo  com a  Norma ISSO 14001 para um melhor gerenciamento dos resíduos.  
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